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ira da Escola Técnica de Co
mércio Santo Antônio de Lages
Realizou-se na última quarta feira, dia 8, as 

lenidades de formatura dos coutadorandos da 
ola Técnica de Comércio Santo Antônio de La 
, que teve como Patrono, o Professor Frei A- 
no Barbosa e como Paraninfo, o Governador 
o Ramos.

Às 18 horas, realizou-se Missa solene em ação 
Graças na Catedral Diocesana, e às 20 horas, 

ive a entrega dos diplomas aos formandos no 
Marajoara.

Foram agraciados com o diploma de contabi- 
, os seguintes formandos: Abel V. Mendes, 
Ison Cardoso, Agnese Beber, Álvaro Raiser, Da- 
i V. Gobbi, Elite Wegner, Étore J. Murtelle, Her 

|i N. Borges, Ignez Vedana, Jonas V. Ramos, 
p F. Maia Wolff, Maria H. Vieira, Paulo R. A. 
fgio, Raul S. Fernandes, Rogério T. Andrade, 
nsio G. Gargioni, Waldeck A. Sampaio, Waldir 
veitzer, Acelino Müller, Afonso Bleyer Filho, 
irico Fogaça, Arloi Rogério Mortari, Delcio Mi- 
l̂in, Erineu Antonio Murtelle, Francisco Perei- 
■Mho^orácio de Oliveira Filho, João Neves 
inça, José Acursio Goulart, José R. Antunes 
ico, Mario João Rota, Raul Becker, Renato C. 
)liveira, Silvio N. Godoy, Ursula Neumann, 

fter B. Sambaqui Moreira e Zélio de Liz Motta.

Foram oradores da turma os contadorandos 
jisio G. Gargioni e Waldir Schweitzer.

Celso Ramos e Governador eleito 
retornam da Guanabara

Regressaram a Florianópolis o 
io Ramos e o Governador eleito 
ledentes da Guanabara.

Governador 
Ivo Silveira

(Encontros do maior interesse para o Estado de 
ta Catarina foram mantidos nos últimos dias 
Guanabara, destacando se a entrevista do Go- 
lador Celso Ramos com o marechal Castelo 

|ico. Seguiram-se outras conferências do pri- 
mandatário catarinense com altas autorida- 

federais, tôdas no encaminbameto de assun- 
Ide marcante relevância.
O Sr. Celso Ramos após avistar-se com o Mi 
o da Justiça, Sr. Juracy Magalhães foi rece- 

i também pelo Ministro do Interior Mal. 
eiro de Farias.
Acompanhado do Governador eleito Ivo Silvei 
do deputado Joaquim Ramos, conferenciou 
o Ministro da Guerra, general costa e Silva

A seguir, esteve com o Ministro Ney Braga, 
lar da Pasta da Agricultura.

Demarches do Governador eleito
O Sr. Ivo Silveira encontrava-se há dias no Rio 
Janeiro, para onde seguiu em companhia dos 
tados Dib Cherem, Ivo Montenegro e do Sena 
Renato Ramos da Silva. O Governador eleito 
anta Catarina fai recebido pelos Ministros da 
ra, Justiça e Agricultura, examinando aspec- 
le suma importância da atualidade nacional, 

vistas à sua administração.

SULBANCO inaugura 
boje mais uma filial 

em nosso Estado
O tradicional estabele

cimento Banco Industrial 
e Comercial do Sul S/A 
«SULBANCO» que tem a 
sua matriz em Porto Ale
gre, e que conta em sua 
alta direção com desta
cados banqueiros do sul 
do País, inaugurará no 
dia de hoje a filial do 
próspero Município de 
São Bento do Sul, em 
nosso Estado.

Trata-se da quinta 
agência bancária, que o 
renomando Banco Indus
trial e Comercial do Sul 
S/A irá possuir em Santa 
Catarina, o que bem ates 
ta o prestigio e a cres
cente expansão de suas 
atividades bancárias nas 
várias Unidades^ brasilei
ras.

Com vistas à essa 
inauguração, deslocou-se 
de nossa cidade para 
São Bento do Sul, o Sr 
Moacir Gomes Martins, 
prestigioso gereute da fi 
liai do SULBANCO de 
Lages, que juntamente 
com altos membros da ad
ministração central, bem 
como gerentes de outras 
filiais do sul do País, 
participarão da inaugura
ção da citada agência.

Gonferência sôbre Clubes de 
Trabalho 4-S

Atendendo a um gentil convite formulado pe
lo Comando do 2• Batalhão Rodoviário - Bata
lhão Rondon, estará em nossa cidade, na próxima 
semana, a fim de realizar uma série de palestras 
alusivas aos Clubes de Trabalho 4-S, de que é li 
der estadual, o l)r. Guido Ambroni, da ACARESC.

Na próxima sexta feira, dia 17, às 18 horas, 
o Dr.̂  Guido Ambroni estará prestando uma entre
vista'coletiva à imprensa falada e escrita de nos
sa cidade, onde abordará palpitantes assuntos 
relacionados à sua atuação naquele importante se
tor. Dita entrevista terá por local o Clube dos 0- 
ficiais do 2‘ Batalhão Rodoviário.

No dia 18, sábado, com inicio às 16 horas, 
aquela ilustre personalidade, pronunciará uma im
portante conferência sôbre os Clubes de Traba 
lho 4-S no Colégio e Escola Normal Vidal Ramos, 
para o qual estão sendo convidados as autorida
des do Município, classes produtoras, estudantes e 
o povo em geral.

NOIVADO
Contrataram casamento 

no dia 4 do corrente, na 
capital do Estado, o 
jovem Erculis Neves, fi
lho do Sr. Hedvin Fortu- 
nato Neves e de sua ex 
ma. esposa d. Cacilda 
Menezes Neves, da so
ciedade florianopolitana, 
com a prendada Srta. 
Fernanda Sabatine Silvei 
ra, dileta filha do Sr. 
Fernando Batalha da 
Silveira e de sua exma. 
esposa d. Amália Saba- 
tini Silveira, residentes 
em Florianópolis, e pes 
soas bastante relaciona 
das em nossos meios so
ciais, onde desfrutam de 
sólidas amizades.

No mesmo dia, a Srta 
Fernanda S. Silveira con
cluía brilhantemente o 
Curso de Normalista num 
estabalecimento daquela 
capital.

Apresentamos aos dis
tintos noivos as nossas 
felicitações, extensivas 
aos seus dignos proge- 
nitores.

Festa da Confrater
nizaçãoi

Finalmente será realizada amanhã, â noite, 
nos salões sociais do veterano Clube Io de Julho, 
a tão aguardada «Festa da Confraternização», que 
reunirá num encontro fraternal e de sadia amiza
de estudantil, as professorandas do Colégio Santa 
Rosa de Lima e do Colégio Normal Vidal Hamos.

A «Festa da Confraternização», que se consti
tuirá numa noite inesquecível para as normalis- 
tas. pais, educadores e amigos, é uma idealização 
do Professor Dr. Paulo Peregrino Ferreira, Juiz 
de Direito da Vara Criminal, e um grande bata- 
lhador da causa educacional em nossos meios.

Em razão de tudo isso. é que se espera que 
a «Festa da Confraternização», se transforme num 
monumental acontecimento que marcará o encon
tro solene das educadoras, que, pela suafessência, 
darão um pouco de si em pról da educação.

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE 'SERRA
RIAS, CARPINTARIAS E TANOARIAS 

DE LAJES
Séde - Rua Presidente Nereu Ramos, 103 -  

2' andar -  sala 206

Edital N* 2
De acordo com a alínea «b» do art. 13 da Portaria Mi

nisterial número 40 de 21 de Janeiro de 1965,faço saber aos 
que êste edital virem ou dêle tomarem conhecimento que a 
chapa registrada concorrente à eleição a ser realizada 
no dia 28 de Dezembro de 1965 nêste Sindicato é a se
guinte-
CHAPA
Para Diretoria 1' Cândido Maria Bampi

2- Roland Hans Kunn
3- Dr. Wilmar Vieira Bran

co
1- Bruno Luersen
2- Lucindo Gawa
3- José Bruno Hartmann

1* Dr. João D’Avila
2- Heriódes João Batistella
3- Osvaldo Vedana

Para Suplentes do Conselho Fiscal l - Dr. José de Castro
Gamborgi

2" Libório Schmaedecke 
3- Cacildo Chiaradia

Para Delegados Representantes 
ao Conselho da Federação

1. Ladir Pedro Cherubini
2- Aureo Vidal Ramos
3- Dr. Oscar Schweitzer 

Filho

Para Suplentes da Diretoria

Para Conselho Fiscal

Para Suplentes de Delegados 
Representantes ao Conselho 
da Federação l - Nilton Sell

2- Antenor Mazochi
3- Waldomiro Koeche

Fica aberto o prazo de 5 (cinco) dias para o ofereci
mento de impugnação contra qualquer candidato.

As mesas coletoras funcionarão ininterruptamente das 
8h às 20h.

Lajes, 9 de Dezembro de 1965
CÂNDIDO MARIA BAMPI 

Presidente
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BAÚ VELHO
Segunda página, mui

to em voga a secção:

Coisas que deviam 
desaparecer

A elegancia do Dudú-o 
engraxate do fiovoouni- 
forme de caçador do Hei
tor Ataíde - o Frack do 
Alberto Schmidt - as per
nas do João Padeiro - o 
Cinismo Vieira - o Ca- 
vaignac do Eduardo

Brandt - a Neurastenia 
do Emilio Burger - o Es
pírito Yanke do Oswaldo 
Amorim - o retraimento 
do Octavinho - o trombo
ne do Joaquim Barbeiro- 
as barbaças do Edmun
do Ribeiro- o coleguismo 
do Mundinho e Jóca - a 
pernostiquice mal cotada
do Pitú - o terno claro 
do Juvenal Godinho - o
namoro do Juvêncio - a

cartola do Aure0 d e n tro - as palestras do Len 
zi - o boné do Joao Car
teiro - o terno azul d
G u a lb c r t in h o  -  a  a ru
baca do Jaime Godmho- 
o picareta do Gumerçm- 
do - a gravata vermelha 
do Josino-as tendências 
aliadofilas do Estevinho - 
as manias de pic-nics n 
Salto do Caveiras do 
Thiaguinho - os óculos

Alfredo Amaral - o do Albertiuo - a
barriga doas botinas mimares uu 
Ernesto Góss.

Uma beleza de secção, 
apresentada pelo “Zum- 
7 „m ” era àquela que a 
redação inventava sobre:

Telegramas recebidos

Serviço especial do 
“Zum-Zum” .

Jaime Godinho 
Rio Carahá, Io

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK/LS1111 
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pèso sobre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa
norâmico, motor Diesel de 120 HP. 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con
tínuo, em curta, média e longa dis
tâncias, o L/LK/LS 1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

C °  R ^/íítA Ciak Reven<*edora de i Motores e Automóveis ü
Rua Manoel Thiago de Castro, 174 -  Lages -  S Catarina ,/

CONCESSIONÁRIO DA M E R C E D E S -B E N Z  DO BRASIL S.A. ~ J» .  ----- ' • v u u M .D t iM í  DO BRASIL S A

vtisiem a C o re m a  -sem compromissos.

j f a c i l i t e 6 Ca" i !

Tio t

Eduardo R»0 
Banhado, ;l 

Ordem 
segu ir Ur„ 
Theodori^'
slvo- Reme,;

Mané

Mancilio pj 
Lages, 2 

Coqi 
tua fisionoi 
no universt 
os astros a 
risprudenci 
inanimado, 
convicto qi 
para todos,

x x

José Gomes 
Santa Cruz, 2 

Não vistes 0 
Mundi

x x

• • • e assim, 
paziada brinca

Junto a isso, 
das do Io de 
farranchos no 
Ernesto Grechi, 
tós do Pires, a 
da Harmonia 
domingueiras 
Pinheiro e, ta 
sem falar nos 
Juca YValtrick, 
dos, hoje vamo 
brindo, tôda v 
brimos oBaúY 
pre cheio de 
da des e nostal;

(Do arquivo 
Históricor‘Thia 
tro” )
Porto Alegre, 
de 1965.
Danilo Tiago de

Atençào 
ses Dirig 
e Patrona

Cooperem com 
cito facilitando 
servistas 0  cu 
do nobre dever 
sentar-se até j® 
zembro - Dia do 
vista - se fôr 
de volta ao tra
apresentarão 0
vante do ato.

VISITE L A G F S
Em — ■ » »  *  1966, por ocasião do ^  J - *  &

seu Bi-Ce»Ieiàrio de fundai
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de gente e de luz
lair leoni

ícar com amor é 
[inar para a vida

formaturas se suce

je Lages, veio-nos da 
[rida amiga Marlene 
[cedes Baggio, o con- 

para as solenidades 
forma turat do Colégio 
^mal “ Vidal Ramos” , 

turma paraninfada 
ilustre Dr. Paulo Pe- 

rino Ferreira, tem no 
remador do Estado, 
iCelso Ramos, o pa
io.
o programa está as- LAIR LEONI 
elaborado: Correspondente em Curitibanos
Em nove de dezembro às vinte e trinta horas 

Ive culto na Igreja Presbiteriana e dia dez às 
horas, missa na Catedral Diocesana 
E ainda era dez de dezembro às vinte horas 

Ive entrega de diplomas no Instituto de Educa-

Form a n d a s
Alair Lourdes Flores Rodrigues — Alcina Pe
de Liz - Ana Eli Figueiredo - Ana Neli Kurtz 

célia Couto - Belizária Maria Farias — Ber 
lina Rodolfo Leite - Carmem Woltf - Cesarma 
ra Furtado - Constância Matos Costa - Darcy 
Jz- Dulce Maria Farias Arruda - Elaine Maria 
Idi - Élia Letícia Btldessar - EMita G^raa Pos- 
|- Elvira Ramos Schmidt — (oradora) - Elizia

13ona Sartor - Irmã Maria Claudia Frâncio - Ir 
Maria Zenaide Zotelle — Ivone Ana Pezzi 
ili Figueiredo - Jurema Galvani - Levi Joana 
Batti - Liana Heidrich - Magaly Bittencourt 

Bna - Maria Antônia Pereira Rodrigues - Maria 
recida Pereira Delfes - Maria Aparecida Stef- 
- Maria do Carmo Bertelli - Maria Helena Al- 
Ferreira - Maria Helena Naschenveng Schmidt 

ia Iolanda Bertotti Maria de Lourdes Macca- 
Morais - Maria Liberacy Fur as Baumann - Ma- 

le Cristina Castagna - Marilene Pereira César 
ina Lingner Heidrich - Mari Neide do Amaral

Iiza Ribeiro Ramos — Mariza Pereira César 
Iene Aparecida Luiz - Marlene Mercedes Bag- 

Marlise Kowalski - Nádia Ramos Machura 
ir Terezinha Matos - Naura Maria de Souza 
ri de Oliveira Meurer - Neuza Brito Bezerra 
sa Marina Ortiz Batista - Rita de Cássia Vieira 
rer - Rogéria Francisca Pereira de Liz - Rosa 
ia Beal Donato - Solange Brito Bezerra • Sô- 
Maria Subtil de Oliveira - Terezinha Apareci- 
2haves Maia - Terezinha Aparecida Werner 
íelina Salete Henrique - Wanusa Maria Soeiro 
trick - Zulma Kirchntr

Nosso, êste voto: que as normalistas de 1965 
etuem na mente o belo lema eleito. — “Edu- 
com amor é ensinar para a vida '.
\  Pedro II 
u  não fôsse imperador, desejaria ser pro- 

for. Não conheço missão maior e maisino- 
que a dirigir as inteligências juvenis e 
arar os homens do futuro.

Em sete dias, voltaremos.

uao o iraoicii 
i, na noite de 31 do corrente

Clair Ozelani

m r - :^ _-.

Helcisa Godinho

t i 

vera Maria Lopes

JL.

Esteia Norma Pereira Julieta Ribeiro.

Neide Bunn Selma Caon Waltrick

QUEM NAO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure
C O R R E IO  L A G E A N O  

Rua M a l. D eodoro , o° 294

Programação do Serrano Teois Clube 
o mês de Dezembro
Dia 18 de Dezembro

O Serrano Tenis Clube fará realizar grandiosa 
soirée na qual apresentará aos distintos associa
dos, um desfile especial com a participação de 12 
garotas de nossa sociedade em trajes alusivos aos 
mêses do ano.

Dia 31 de Dezembro
Tradicional Reveillon, em que será coroada a 

nova rainha do clube juntamente com o debut de 
senhoritas de nossa sociedade.

Música ao encargo de Salvador Campanella e 
sua orquestra.

NOTA — As mesas para os referidos 
encontram-se à venda na Alfaiataria Chie.

Lages, 25 de Novembro de 1965
Cláudio Pavão 
Diretor Social

bailes

1$ meninas meças laôeanas
os cumprimentos do

C R E D I Á R I O  Y O R K
( .  .  .  é  lá que se ccmpra melhcr!)
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despesas extrajudiciais (ass.)

Cível desta Comarca de Lages
ros
sas
cata
dois

c™",'17Í 1/6  0 0  valor íe iol Ç inicial; c) pela arresto S

0 doutor João Martins, Juiz I expostos: 1. A exequente é 
de Direito substituto em exer- credora do executado pela
cicio na Primeira Vara Cível importância líquida e certa mor„ venuiu./» —
desta Comarca de Lages, Es- de dois milhões, quinhentos nrnnnsitura desta

p vintp p Rpfp mil cruzeiros üd *_1 . ̂  ^tado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Fíiço Nabor a loilus qnnii- 
los «  presenle Ktlital, vi
rem, dêle conhecimento tive
rem ou interessar possa, com

mi/crüzeiros (Crí 2 .00 0), i T ^ t o d e  outros documen-jo réu P08r 
üs‘"dfU as t i d a s ^  -  íçs em casode contestarão, a d,v,? .

1 4 7 3 /  2/6  feita 8 0  Ban,cs°s f  rentes do alegado; d) pela ; e quatro 
Lavoura de Minas Gerais S.A- testemunhai, a ser ar- de penh0 a'" M
no total dc quarenta mil, qm Qa devida oportunida-, ass.) j oâoa-UJ
nhentos e Quarenta e quatt cago ge f necessária Direito.” . S  
cruzeiros (Cr$ 40.544), ju ™  ^  pelo depoimento pessoal guém aleglf j  
de mora vencidos até .  0 do executado, sod pena de to especia^ J
da nropositura desta açao, no por pericias, vis- tnck Vieir^te e sete mil cruzeiros da proposuuio r mü confesso, U ppi vieira **

Irp- o w  £  ronseouente total de noventa e dois m toria8 e demais meios de pro-j conhecido J 5! 
(Lr?, ^.5-7 üüO), consequen seisoentos e cincoenta e seis ce jam admitidos em passou-sn °̂rli
w t i t r í X H r "  (Cr$ f 666íicC8 w J S e i t a  Dfío 4 esta, para e fe i-jd ce duplicatas « de números lados êstes na base de ^2% d ire ^ .ped.d^  taxa judiciária !do e a iix a ^
1.473/1/6 e 1473-2/6, ambas f / a - deX®j£2dn n0 prazo de|e fixação da alçada, o valor e lugar de CoÍ  
vencidas e não pagas em to ser ele horas a- de dois milhões, seiscentos e passado nestâ
11 9 iflfiiv 9 EnviHnHos todoslvlnte e quatio (-4 ) , ___ „ An i s e n t a  e dois mil e duzen- jes, Estado^-1

L ,<** \ íiQ ras a - ' Q6 uOlb u iu u  OV/lk-
11.9.1965; 2. Envidados todos |vl"nte e quatro nl: „ \ Armos do sessenta e dois mil e uuíbu- jes, Estado d«íi 

esforços para pagamento P^8 a cltaCa £dj de pr0ces- tos cruzeiros (Cr$ 2.662.200), aos trinta diasf l  
amigável das mesmas, nada art. 29J, do  ̂ “ dQ paga8 sendo a taxa judiciaria que a vembro, do t l H  
conseguiu a exequente, e, da- 80 ° 1VH’ r1. Hoplinndas
xecutado,8 beunPconfo'o ?„°,cfo “ o In X S ^ s .e  requennten

1 to, seja feita a penhora dos

esta acompanha paga na ba- centos e s e í 1 
se de CrS 2.537.200, pôsto que Luiz CarlosSiT 
é complemento da que foi a-1 Civel, o dati|0Vílvv/xxi Actuiauu, ueni cuuio u inioiu . „ .. nnnunPfl p complemento ud que iui <x- ^lvei, o rlatn

o prazo de vinte (20J dias, | de disbaratamento dos bens *°» seja teita.j i  P tados*nexa ao pedido de arresto e go,subscreví? 
que por este meio « lia Jo- imóveis, móveis e semoven- bens ímoveas já a nual se deu o valor d e 1 João
vnno w  a lir ick  Vioira ou tes, viu-se obrigada a reque- P°r esse Juízo, e Crí 125 000 N Têrmos PP e to suhst Z 1118’1«Bovane V ieira, para pagar rer o arresto dos bens rema- tantes das transcrições imo- CrJ U o . m i  N 1 m r r e  to, subst. em e».«Bovane V ieira, para pagar 
dentro do prazo de vinte e 
quatro (24) horas, a impor
tância de dois milhões, seis
centos e sessenta e dois mil

*v' u) ’ 1U ov V UI U> 1 V/VJUO I 1 . »
rer o arresto dos bens rema- tantes das transcrições -— - 
nescentes, afim de que ficas- biliárias sob ns. 1.751 e 1. 
se garantida a execução que ambas do 6vro 3-A, respec- 
ora promove; 3. efetivamente, tivamente as tis. obv oJ 

i/ciuue e sessenta e aois mu Vossa Excelência em conhe- 160v/161, do cartório do â•
e duzentos cruzeiros (CrS cendo das razões e dos fatos Ofício de Imóveis desta Co-
2 662 200), acrescida de juros J apontados naquele pedido de marca; III - seja, logo em se
de mora, custas, honorários, arresto, houve por bem defe- guida à penhora, determinada

rí-lo inaudita altera parte, a expedição de mandado ao
cuja sentença já foi fielmen- Oficial do Registro de Imó-
te executada através do dou- veis do 3‘ Ofício para que a-
to cartório da la. Vara Cível. 4. verbe às margens de ditas
Assim, então, já tendo sido transcrições a segurança ju-
lavrado o competente auto dicial; IV seja o executado
de arresto, outra alternativa citado para, querendo e no
não é deferida à exequente prazo legal de 10 dias, con-
senão o cumprimento do que testar a presente, sob pena 
dispõe o art. 677, do Código de revelia; V - seja a pre- 

na MYf Tnnin r.; - . de Processo Civil, o qual de- sente ação julgada proceden-1
Estado" inRPdfflC<üherC1inn do termina a propositura da a- te em todos os seus têrmos e; 
ronartiVãn 1 °° na Çao dentro do prazo de 30 pedidos, condenando-se 0 e-
tente pstahPir^Hi comPe' dias a contar da efetivação xecutado ao pagamento das 
FeliDe Sphmidt rh dfnnà d a  medida encaminhada como importâncias referidas no i- 
c í£ S  noítel 4 M l á  ' PreParatóriav 5. - Ante tudo tem I do requerimento, mais 
nópolisP Dor seu nropnra!w quant0. exposto, requerem: os juros que se vencerem, 
judicial abaixo asiinadn t d f Prel,minar™ente, seja a pre- custas tanto desta ação como 
promiracão^blfca^nPYn^ Ut a6Dte ação execa^va apensa- as do arresto, e honorários

re de advogado Da base do vi„- 
contra Jovane w V R í  í ” i rf  ® m“ m0 e por cento (20%) sobre o

EE. Deferimento. Lajes, em ra Cível, r„^ 
22 de novembro de 1965. Escrivão d0 ciyJ

Colabore com o Bi-Centenário

e demais despesas, conforme 
petição e despacho, abaixo 
transcritos: - F etiçã» Ini- 
d a l : - ‘‘Exmo. Snr. Doutor 
Juiz de Direito da MM. la. 
Vara Cível de Lajes. Distri
buidora |de Produtos Nacio
nais Ltda.” “Dipronal”, pes
soa jurídica de direito priva
do interno com contrato so
cial devidamente registrado

ADVOGADO

Causas Civeis - Criminais Traba 
Assuntos Administrativos em

Repartições Públicas
Escritório; Galeria Dr. Accacio -

L a ê e s  -  S.C.I

contra Jovane Waltrick Viei- cVado No m é r ^ ^ ^ s e ia ^ o  
te ’ nprflntmUv  resPeit08amen'  executado Jovane WaltrickF * » pis» i s ? S
O M Í , t m b £ o dcomPr°„Cer  f e ^ o ^ ó d f  ' í ’ / DCiS°*22, SS 9' e 3- da i oi 107 1 0 Codigo de Proces-
de 15 de Janeiro de 1936’ Clvi1- pôsto que o mesmo 
propor Ação Executiva pnn’ i G enc.ontra atualmente em 
tra Jovane Waltrick Vieira Ínn1-r 1DCefrto e nao sabido, 
também conh3  DOr 1 ’ d ^ Vme faz£.prova a certi- 
plesmente Jovane Vieira bra- !n °  ? °  f r' 0íicial de Justiça, 
sileiro, solteiro maior 'cria constante naqueles autos de
dor, residente ’e domiciliado Cltaça° essa Para 0
na séde do distrito de Painel J m d^ paga peI° reíerido
deste municípl, e comarca’ 0P ° príD-ciPal- D0 va' 
em face dos motivos abaixo tos

valor apurado, honorários ês- 
ses que serão devidos mesmo 
no caso de pagamento den
tro do prazo regulado pelo 
art. 299, do C. P. C. Protesta 
a exequente a) pela juntada 
posterior da prova documen
tal quanto à exigência de 
reembolso das despêsas ban
cárias e as havidas com 0 
protesto cambiário, uma vêz 
que tais documentos, no mo
mento presente, não se en
contram na posse do advoga
do que esta subscreve; b) pe
la apuração e cobrança, em ' 
execução de sentença de tô-'

CASA LONG1N
— DE —

bongino José Lehmkuhl

Confecções, meias] 
beiças, malas, soutii 

armarinhos, etc.
Rua Marechal Deodoro, 47 _ Lages - S.

Recebemos os modelos 1965
d<> mais insistente carro brasileiro»

(provado em 120.048 km de estrada)
1 S;' ■-■■■

n

■i

S hkíiio hui S iimiutu

120.048»i
»113,1»! «ffl

3 m oiii jjii um t ly (Miaij.

DESEMPENHO . CONFÔRTO . SEGURANÇA

m

’ Ignição transistorizada •  Nova ^  -------- u'J,omatico
•Chave única para ignição etrav d“ra S,lencíosa -  duplo enga™  Na Janêada--estofaJ
nel estofado em novas linhas .  NovasVo^b * A '?aS de apÔ'° * Pa'- U c o "^ ? m nÔVO P|ás~

____  35 COmb'naÇ°as de còres-metálicas. v e n tila T ^  °  (maÍ° r

E mais: nos modelos 
Ral'ye e Présidence 

dois carburadores 
com aci°namento su-
NaST  6 a’Jtomádco. Na Jangada—estofa_

Z n  J y  nÔVO P|as-
A. MACÊDO

R„ „Au,om óveis P eças e f
Hercilio Luz s/n . Lages
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Um Torneio Esportivo confraterniza todos os setores
omovido pela Associação 

eficiente dos Empregados 
JELESC, presidida pelo 
osé Antonio Cúri, reali- 

se recentemente nesta 
ital um torneio esportivo 

solenidades sociais as 
diversas, reunindo todos 

etores da Centrais Elétri- 
de Santa Catarina e com 
rticipação de grande nú- 

de funcionários e res- 
ivas famílias.

O Encontro
que foi a festa esporti

va, os cronistas especializa
dos já deram a devida cober
tura. Apesar da chuva inter 
mitente, não faltou mesmo as
sim entusiasmo e público pa
ra festejar o acontecimento. 
Mas essa reportagem preten
de abordar outros aspectos, 
especificamente da confrater
nização nas diversas etapas 
do bem elaborado programa.

Participantes
Videira e Curitibanos, for-

Máquina fotográfica MINOX
Modêlo 007 (a menor do mundo), usa 

filme 8min, dando 50 chapas por filme. 
Velocidade de 1/1.000 de segundo. 

Fotografa desde 20 cm.
Acompanha estojo de couro, filtro verde 
e laranja, cadeia metálica, caixa de via
gem. livro de instruções e vários filmes.

Preço de custo. Facilita-se o pagamen
to. Informações na Ótica LUX.

mando um só conjunto Lages, 
Blumenau, Joinvile, Concórdia 
e Florianópolis além da Ad
ministração Central, formaram 
caravanas e equipes, quase 
tôdas chagadas na véspera, 
com recepcionistas cicerone6 
e tudo o mais a turma é real
mente exigente.

Acomodados em diversos 
hotéis da cidade, já no dia 
seguinte houve uma visita a 
todos os departamentos da 
Administração Central, sendo 
os caravaneiros recebidos pe
los diretores.

Sábado 13
Depois da visita à CELESC, 

tiveram início os contatos pa
ra a formação das equipes e 
à noite, no Clube “ Paineiras” , 
um coquetel dançante ao qual 
compareceram diretores, visi
tantes e respectivas famílias. 
Nessa festa, onde doutores e 
contínuos, engenheiros e ope
rários, confraternizaram num 
convívio que bem define a 
convivência de concórdia e 
cortezia entre a família “ ce- 
lesquiana” . Depois de uma 
dança que se prolongou até 
alta hora da madrugada e que 
os técnicos das diversas e-

quipes disseram “ser a con
centração mais prejudicial 
que tiveram jogadores fute
bolísticos” , reuniram-se do
mingo para um passeio pelo 
interior da ilha, onde, pude
ram, os visitantes, ver a be
leza natural de Florianópolis.

O final
Segunda feira, após os jo

gos foi oferecida, em Jurerê, 
outro recanto agradável da 
Capital, uma peixada pela As
sociação promotora à qual 
compareceram funcionários, 

miliares e diretores. Na o- 
portunidade, foi feita a entre
ga das taças ao vencedor 
(setor Fpolis) e medalhas pa
ra os jogadores mais desta
cados das diversas equipes.

Essas entregas foram feitas 
pelos ^rs. Hermelino Largu
ra, Wilmar Dallanhol e Milan 
Milasch, respectivamente di
retor comercial, diretor finan
ceiro e diretor de operações 
com palavras finais pelo Sr. 
Cúri, presidente da Associa 
ção Beneficiente dos Empre- 
ados da CELESC, agradecen- 

d o 'o  comparecimento e for- 
m dando votos de feliz per
manência junto à Administra
ção Centtral.

I H , c,.: ■

• «—I

« B ife l l i

P

_  r  .o -r

a

Comemorando o lançamento 
em todo o Brasil, da Linha 

Classional M Ó V E I S  C I M O ,  
as lojas

BERTUZZI, RIBAS & CIA.
promovem sensacional vendas 
de seus deslumbrantes modelos 

residenciais, oferecendo 
excepcionais condições de venda.

Aprecie a mais fascinante e 
variada linha de móveis 

residenciais já projetada no pais.

a

DE DESC0NI0
A VISTA

PAGAMENTOS IGUAIS 
SEM ACRÉSCIMO

HWWWwWim m

linha 1 ___ r______“o clássico e o funcionalass/ona/ I í I Ó V E IS  c i m o  equilibrados pela beleza"

PARTICIPE DO GRANDE FESTIVAL MOVEIS CIMO

BERTUZZI R I B E S  & CIE
r u s  Presidente Nereu Ramos, 306

A fala da direto- 
ria

Em nome da Diretoria da 
Centrais Elétricas de Santa 
Catarina S.A., o sr. Hermeli
no Largura, num improviso 
no qual destacou em certo 
trecho” a cooperação, o tra
balho, o incentivo e a com
preensão dos servidores da 
CELESC desde os mais gra
duados aos mais humildes", 
historiou a vida da Empresa, 
cujas obras estavam merecen
do os aplausos do País e os 
agradecimentos de Santa Ca
tarina. Depois disse:” E nes
ses cinco anos de trabalho, 
sem outras preocupações se 
não aquelas reclamadas pelo 
desenvolvimento e pelos an
seios de Santa Catarina, ja
mais nos preocupamos conos
co mesmo, com a nossa inti
midade social, com o nosso 
intercâmbio íntimo e humano 
entre nós e nossas famílias. 
Agora, porém, estamos che
gando ao final de uma jorna
da. E nada mais justo do que 
essa festa do confraterniza
ção” . Elogiando a seguir a 
iniciativa da” A. B. CELESC, 
e por intormédio do seu pre
sidente sr. José Cúri cumpri
mentando todos os demais 
componentes da sua direto
ria, concluiu o Sr. Hermelino 
Largura:" Quer alcançar num 
só abraço, em nome de todos 
os Diretoras da CELESC, a- 
queles que em todos os seto
res, vêm lutando para alcan
çarmos o nosso objetivo. E 
essa festa, que parecia ser 
tão sòmente esportiva, ape
nas de disputa de um troíéu, 
simplesmente de encontro pa
ra um modesto torneio, alcan
ça para todos nós um signi
ficado extraordinário: é que 
com ela, depois de tantos mo
mentos festivos que legamos 
às populações catarinenses, 
depois de tantas solenidades 
consagradoras que dedica
mos aos municípios que dese
javam energia d e p o i s  
de tantas obras e realizações 
plantadas no chão barriga ver
de, eis-nos em ambiente mo
desto, aqui reunidos nós e 
nossas famílias, como que 
devolvendo ao nosso entusias
mo ao nosso patriotismo, ao 
nosso esforço e sobretudo a 
Deus, os frutos dessa conquis
ta em favor de Santa Catari
na".

Por ocasião destas festivi
dades foram feitos diversos 
pronunciamentos com pala
vras sempre de gratidão a 
Diretoria da Celesc que vem 
proporcionando estes encon
tros afim de que, possam ha
ver maior entrosamento em 
todos os setores dessa pode
rosa organização, viga mes
tre de toda a economia cata
rinense.

Fato sem duvida que mere
ce nossos aplausos foi a atua
ção destacada do Dr. Remy 
Goulart chefe do Setor Lages 
que, com seu trabalho e con
ceito junto a alta direção da 
Celesc conseguiu que no pro- 
ximo ano viesse ser disputa
do esse torneio em nossa ci
dade, colaborando com isso 
para maior brilhantismo com 
os festejos de nosso Bi-Cen- 
tenario a realizar-se em no
vembro do proximo ano.

Esse apelo recebeu a ime
diata concordância da dire
ção da Celesc bem como da 
Associação que congrega to
dos os funcionários, motivo 
pelo qual está definitivamen
te acertada a realização des
sa monumental promoção em
nnasn í*Í(lllílO.
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México,Jpaiz de mil ma
ravilhas, terra de tradi- 
dições e legendas, ofere
ce ao visitante ampla va
riedade de atrações.

Desde seus milenários 
tesouros históricos e suas 
valiosas relíquias de ci
vilizações passadas, até 
suas modernas cidades 
e alegres centros turísti
cos, o México é uma cor- 
nucópia de fascinantes 
vistas e espetáculos.

A cada volta o visitan
te se vê transportado às 
remotas épocas de sua 
interessantíssima história 
e logo, de repente, re

gressa à época contem
porânea, deante ^da si
lhueta imponente!) de um 
ultra-moderno arranha 
céu . . .

O México é. na reali
dade, um paiz de con
trastes . . .  de majestosas 
montanhas e praias de 
areia fina . . .  de cidades 
cosmopolitas e de vilarê- 
jos pitorescos, cuja fisio
nomia permanece intácta 
através dos séculos . . . 
de misteriosas ruinas ín
dias e de luxuosos ho
téis . . .  de humildes bo
tequins e de faustosos 
centros noturnos em que

se apresentam os 
célebres artistas intein
cionais. MâvicoA Cidade do México,
conhecida oficalmentó 
como o Distrito Federal 
é batizada pela historia 
como a Cidade dos 1 
cios e uma das gran(b;h 
metrópoles do Mundo. 
Com seis milhões de na 
bitantes, e ao mesmo 
tempo, um dos mais im
portantes centros cultu
rais do Hemisfério Oci
dental.

Ha tanto qu3 ver na 
Cidade do México que ê 
dificil, às vêzes, ao visi-

mnte decidir seu progra-1 O Palacio íe 
ma de atividades. P ou cos , tes conta com 

do mundo possuem cuja cortina aoaizes do mundo possuem 
valores artísticos tao g e 
nuinamente caracteristi-
oos de suas tradições na- 
^nnais Tanto nos Mu 
seus como nas Galerias contémCPI1S COLLltr ---- . . f '•‘ nu
da cidade e em muitos Museu Naci0Qa| 
Edifícios Públicos P °d^  P o  tlCJ ? ;

México é 
alegre, um 

Em quasi

se admirar as obras dos 
célebres Diego Riveia  
Orozco e Siqueiros. <

No Museu Nacionai de poca do ano 0 
Antropologia o visitante poderá presen 
verá uma exposição em pressionantes d 
que estão representadas solenes procissõ 
todas as culturas do como participar

tPlOS tfflHiniA*..paiz

a semana da terra 
é o primeiro passo para atender

àsnecessiek ' 
agricultores

BK&k
W M

•.. ...

> • V

.-‘‘v
•f sir,

AVI-
r/

4

conhecerpara
melhorar

o que é o estatuto da terra
O Estatuto da Terra é a verdadeira Reforma 
Agrária, como os agricultores a entendem.

Para quem está mal informado, Reforma Agrária 
quer dizer simples desapropriação e distribuição 
de terras. Nada mais errado. A Reforma Agrária 
visa darao.agricultor condições de segurança para 
produzir mais e melhor: financiamentos, garan
tia de preços mínimos, mecanização, tributação 
justa para premiar o que produz. Enfim, Reforma 
Agrária é um conjunto de medidas, visando in
centivar a produção, aumentando a produtividade 
da terra e permitindo o progresso de cada um. 
Ampliando sempre o número de proprietários 
rurais, através da criação de novas unidades 
agrícolas.

Medidas que devem ser cuidadosamente estuda
das em cada região, para conhecer as suas d ifi
culdades e necessidades. E, para que todos os 
problemas sejam conhecidos e estudados, o Es
tatuto da Terra prevê o cadastramento geral das 
propriedades rurais brasileiras.

participe da Semana daTerra
rrv d;~ r>__  ̂ ~

■ ---- — VSU | | Q
e 13 a 20 de dezembro: Rio G ra n a d o  Sui, Santa Calarina, Paran*. Guanabara, Rio de Ja„ eiro 

de 2 8 d e ^ e Norte!  ta a râ ^ M ^ ra n h ll^ p j^ j Grande do

de 28 de ianeiro a 3 de ,evereiro: -  * *  o C  ^

r a - T U T O  b r a s i l e i r o  d e  r e f o r m a  a g r a r i a

■í

o que é a semana da terra
Durante a Semana da Terra os agricultores farão 
o cadastramento de suas propriedades, fornecendo 
as informações necessárias para o levantamento 
de todo o potencial agrícola brasileiro. Só conhe
cendo a situação real de cada região, de cada 
agricultor e de cada propriedade será possivel ofe-
F Cf_r °  ? p0l°  ,que °  proprietário rural merece. 
E, isso só poderá ser bem realizado com a colabo- 
raçao do proprio agricultor. Cadastrando a sua 
E daí  ^ocê terá direito ao Certificado Se 
Cadastro, documento indispensável para a obten
ção de credito, financiamento, comercialização hp

Zl  P? dUt0S eD0UtraS vantaqe"s que o C3ovêrno
apôfo f S n a ^  Í R . V .
conhecer para melhorar. Obtenha m ato m lfw d® 
mações na Prefeilora do MunWpTo ' 1 ' " ' ° . ' :  
situada a sua propriedade. Na Semana da Te6^

C f S e T u m ”!  '0CT  de 
çee?p ;m ten X -tT ,m ;L % ^ aessa„S,mS,™:cialmente treinado pelo IBRA pessoal espe-

cuja cortina dp11 
tr_a uma cêns l  
coes extintos , 
rada uma VeM- 
bra de arte. 0 

aindaU

tejos tradicionais 
Os amantes de 

tes dispõem ' 
res corridas, e® 
tes jogos de 
os mais renhidos 
de pelota vascu.

No q u e  d 
peito à acomoda 
ra o turista, o 
oferece uma &® 
leção de hotéis, 
celente sistema 
□sporte urbano e 
rantes para todos 
ladares.

O México é, e 
o sentido, um 
turístico. Fazer 
na Avenida Ma 
uma aventura...! 
gantes l o j a s  
n e s t a  im 
artéria, o t u r 
encontra verdade 
ra vi lhas em prata, 
dos e couro.

(Continue

nicipall
Estado de Santa C

DECRETO N

de 22 de novembro

O Prefeito Muni 
Lages, no use de 
buições,

DECRETA:

Art. 1‘ — Fica ab 
conta do excesso da 
dação do exercício f 
o crédito especial 
Milhões, Oitocentos e 
ze Mil, Duzemos e 
Hum Cruzeiros (Cr»
para atender despo 
rentes da Lei n 2bo 
novembro de 1965.

Art. 2- — Êste D 
trará em vigor 
sua publicação, rev 
disposições em con

Prefeitura Municip8} 
ges, em 22 de no 

1965

Wolny Dell»

Prefeito MunlCl

Registrado e PUJ 
Secretaria do MuD1 
22/11/65

Asdrubal Guedes 
Pinto

Resp. p/ SeCfe
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Juízo de Direito da Primeira Vara Cível 
desta Comarca de Lajes

O doutor João Martins, Juiz 
de Direito subst. em exerc. 
na Primeira Vara Cível des
ta Comarca de Lages, Esta
do de Santa Catarina, na 
orma da lei, etc.

ÇO saber a todos quantos 
presente Edital, virem, dêle 
nhecimento tiverem ou in- 
essar possa, com o prazo 
vinte (20> dias, que, por 
e meio cita Jovane Wal- 
k Vieira ou Jovane Vieira 
o inteiro conteúdo, digo, 
ane Vieira, atualmente em 
ar incerto e desconhecido, 
o inteiro conteúdo da pe- 
o e despachos, a 6eguir 

nscritos. — “ Exmo. Sr Dr. 
z de Drreito da la. Vara 
el. — Distribuidora de 
dutos Nacionais Ltda. “ Di- 
nal", pessoa jurídica de 
ito privado interno com 
trato social devidamente 
istrado ua MM. Junta Co- 
cial do Estado, inscrita 
n- 10o na repartição es- 
al competente e estabelecí 

à rua Felipe Schmidt, 60, 
2051 C. Ps. 426, em Flo- 

ópolis, por 6eu procura- 
judicial ao final assinado 

t procuração inclusa, doc.
, com escritório profissio- 
à rua Corrêa Pinto, 47, 

cidade, local onde re- 
erá intimações e notifi- 
es para êste feito, vêm, 
respeitosamente, perante 
xcia. com fundamentos 
arts. 675, II e 676, 1, bem 
o os arts.681 e 683 e 684, 
s do Código de Processo 
1, requerer arresto de 
s imóveis de propriedade 
Jovane Waltrick Vieira, 
ém conhecido por sim

mente Jovane Vieira, bra- 
íro, solteiro, maior, cria- 
residente e domiciliado 

éde do distrito de Painél, 
a comarca, em face dos 
ívos de fato e de direito 
guir expostos: De Fato 
suplicante, de acordogcom 
ova inclusa-docs. ns. 3,4e 
redora do suplicado pela 
rtância líquida e cer- 
dois milhões quinhentos 

nte e sete mil cruzeiros 
2.527.000), afora os ju- 

despesas mais abaixo 
cificadas; 2. Êsse crédi- 

proveniente da venda 
ercadorias que fêz ao 

'cante, digo, suplicado, 
a essa a que correspon- 
as duplicatas, devida- 

e aceitas, de ns. 1473-1/6, 
alor de Cr$. 1.500.1)00, 
lda em 11. 09. 65, e . . . 
2/6, no valor de Ci$. 
.000, vencida em 11.09.65. 
is títulos de crédito, por 
em devidamente aceitos, 

descontados nos Ban- 
o Brasil S/A e Lavou- 

Minas Gerais S/A, mais 
seus vencimentos, não 

saldados pelo suplica- 
que obrigou a suplican- 
enviar à esta cidade o 
alter da Silva Lino, Che- 
departamento de Ven- 

para que solucionasse 
velmente com o suplica- 
sa situação, mas, aqui 
ndo, não o encontrou, 
informado estar êle em 

m para Minas Gerais ou 
Grosso.

[o tendo sido possivel o 
cto, seguindo as inBtru- 
recebidas, deixou o sr. 

Vr da Silva Lino as du
as em*mãos do advoga- j 
e esta subscreve, para 
de, com a chegada do 
ado, caso nada fôsse 
uido amigàvelmente, 

desse à imediata exe- 
judicial. 6. Com efeito, 
3 de novembro em

curso, o suplicado esteve às 
9 horas no escritório do ad
vogado signatário, ocasião 
em que lhe foi exposta tôda 
a situação, ficando acertado 
que naquele mesmo dia a dí
vida e despêsas seriam pa
gas, pois êle, suplicado, ha
via trazido uma «pick-up» 
jeep do Paraná e a vendido, 
restando-lhe, apenas, ir bus
car o respectivo cheque. 7. 
Assim combinado o advogado 
que esta assina deu conheci
mento à suplicante, por via 
telefônica, do interêsse do 
suplicado em saldar o seu 
débito. 8. Entretanto, MM. 
Juiz, passaram-se os dias sem 
que o suplicado sati6fasek, 
digo, satisfaze88e seu com
promisso, e, havendo conhe
cimento de que êle houvera 
liquidado o saldo existente 
no Banco Mercantil e Indus
trial desta praça através de 
emissão de vários cheques, 
êste advogado voltou a co
municar à suplicante tôda a 
situação, o que obrigou, o sr. 
Walter da Silva Lino a mais 
uma viagem a Lajes, afim de 
providenciar financeiramente 
a execução judicial. 9. Aqui 
chegando, o sr. Walter da 
Silva Lino. juntamente com o 
advogado que esta subscre
ve, estiveram no 3‘ Ofício 
Imobiliário, onde se certifi
caram de que o suplicado ti
nha iniciado o conhecido pro
cesso de desmantelamento de 
seus bene imóveis através de 
transmissões flagrantemente 
anuláveis, com vistas a pre
judicar seus legítimos credo
res. 10. Sem embargo, o in
cluso documento n- 6, prova 
«ad abundantia», que o su
plicado, embora já estivesse 
com títulos protestados e não 
pagos; embora já houvesse 
prometido à suplicante saldar 
sua dívida amigàvelmente, 
mesmo assim ousou «vender» 
à senhorita Francisca Antu
nes da Silva, no dia 4 de no
vembro de 1965, uma área 
de terras igual a 350.000 ms2 
sita, na Fazenda «Conta Di
nheiro». 11. Por outro lado, 
não bastasse essa evidente, 
flagrante atitude, essa vonta
de inconteste de lesar seus 
legítimos credores, ainda por 
cima cientificou-se a supli
cante de que o mesmo supli
cado e6tá sendo passivo de 
outras duas ações executivas 
ora tramitando na MM, 2a 
Vara Cível desta comarca 
sendo uma pelo valor de 
Cr$ 3.500.1)00 e outra pelo de 
Crí 1.725.000, afora outras dí
vidas que por aí andam. 12. 
a agravar toda essa situação 
do suplicado, está a sua in
justificada ausência, tanto de 
Lajes como de Painel, sem 
que 6e saiba por onde anda, 
e menos ainda os «6us pró
prios pais, junto a quem se 
colheu tal informação. 13. 
Ora, em tal circunstância, a 
suplicante não tem outra al
ternativa senão acautelar 
seus interesses através de 
medida judicial pronta e le 
gítima, como a presente. 14. 
O suplicado Jovani W. Viei
ra ainda possue bens de raiz 
capazes de garantir o débito 
que tem para com a supli
cante, bem como aqueles que 
estão por vencer em curto 
prazo, o que faz prova os 
anexos documentos de ns. 7 
e 8. De Direito. O arresto que 
logo a seguir se pedirá^ está 
sob a égide dos arts. 675, II, 
e 676, I, do Código de 
P r o c e s s o  C i v i l .

Assim, estabelece êsse art. 
675, II: “Além dos casos em 
que a lei expressamente o 
autoriza, o juiz poderá de
terminar providências para

acautelar o interêsse das par
tes: “I... “ II... - quando, antes 
da decisão, for provável a 
ocorrência de atos capazes 
de causar lesões, de difícil e 
incerta reparação, do direito 
de uma das partes.” Entre 
tais providências encontra-se 
a disposição do art 676, I, va- 
sada nos seguintes têrmos: 
“ As medidas preventidas po
derão consistir: “ I — (no ar
resto de bens do devedor." A 
condicionar a concessão do 
arresto está a regra do art. 
681, assim; "Para a conces
são do arresto de bens do 
devedor é necessária prova 
literal de dívida líquida e cer 
ta.” Da matéria de fato ex
posta nesta inicial, é forçoso 
concluir-se: a) tudo está a 
indicar que antes da decisão 
a ser proferida na ação exe
cutiva que será proposta, o 
suplicado poderá, com muita 
facilidade, desvencilhar - se 
dos seus poucos bens res
tantes, atos esses que lesio- 
narão os interésses da supli
cante quanto à seus direitos 
creditórios; b) ocorrendo a 
hipótese do item anterior, é 
visível que quando ainda não 
seja incerta a reparação, ela, 
sem qualquer sombra de dú
vida, tornar-ee-á a6saz difícil 
além de morosa e dispen
diosa. Dai, pois, a absoluta 
necessidade de medida pre
ventiva do arresto, processa
da como preparatória, pois 
só assim a ação executiva se
rá ajuizada com a garantia 
de, sendo julgada proceden
te, ver-se a execução de sen
tença chegar a bom têrmo. 
A JURISPRUDÊNCIA “ Cor
respondendo o arresto a uma 
antecipação da penhora, que 
por algum motivo não possa 
ser imediatamente exercida, 
só se concede mediante pro 
va literal de dívida líquida e 
certa. “ (Rev. Tribs 178/282; 
Rev. For.;i22/480). O Requeri
mento ante tudo quanto ex
posto, requer: 1 — na forma 
do art. 683, do Cód. de Pro
cesso, seja concedido o ar
resto sem audiência do su
plicado, eis que os fatos es
tão a indicar que o mesmo, 
intimado para ser ouvido, po
derá, no interregno entre a 
intimação e a audiência, trans
ferir seus bens restantes a 
terceiros; II — sejam arres
tados os bens imóveis cons
tantes das transcrições imo
biliárias sob ns. 1.751 o 1508, 
dos livros ns. 3-A, fls. I60v e 
161, e 3-A, fls. 88v. e 89, res
pectivamente, do 3- Ofício do 
Registro de Imóveis desta co
marca, bens êsses referidos 
nos documentos ns, 7 e 8,Jin- 
clusos; III — seja, em segui
da ao arresto, citado o supli
cado para, no prazo de 48 
horas, querendo, conteste a 
medida sob pena de revelia; 
IV — obedecidas as demais

formalidades de lei e estilo 
que norteiam a medida ora 
requerida; V — sejam os au
tos, após julgado o pedido, 
não havendo recurso, entre
gue à suplicante para os de
vidos fine e independente
mente de translado. Tão ape 
nas para efeito de alçada, 
dá ao pedido o valor de Cr$ 
125.1)00, comprometendo-se a 
suplicante a complementar a 
taxajjudic. no ajuizamento da 
ação principal (executiva). 
Têrmos em que, D. A. R. es
ta e does., PF.EE. Deferimen
to. Lajes, um dezessete de 
Novembro de 1965. (as) 
Aquiles Garcia.” — |Despa- 
cho: - «Vistos, etc. A firma 
Distribuidora de Produtos Na
cionais Ltda. — "DIPRONAL”, 
pessoa jurídica de direito pri
vado, requereu arresto dos 
bens de fls. 12 e 13, para ga
rantir da dívida líquida e cer
ta (fls. 8 e 9), na quantia de 
de (Jr$ 2.527.UOü) dois milhões 
quinhentos e vinte sete mil 
cruzeiros. Arguiu que o réu 
citado, poderá transferir os 
bens imóveis que possui. A: 
o pedido, os autos vieram 
conclusos para a apreciação 
e decisão. Isto pôsto, e tudo 
devidamente examinado, de
cido: O arresto é uma medi
da acauteladora, tendente a 
preservar o direito do cre
dor, desde que prove ê6se di
reito, mediante a apreensão 
da coisa, ou bens do deve
dor, que possam garantir a 
dívida. Arrestados, ou melhor, 
digo, os bens ficarão sob cus
tódia, até que se decida a 
pendência. Ora, a dívida de 
fls. 8 e 9, é líquida e certa, 
vencidas, protestadas e não 
pagas, o que efetivaram ca- 
racte, digo, o que efetivamen 
te caracteriza a insolvência 
do réu, Jovani Waltrick Viei 
ra. É, pois, de 6er concedida 
a medida, uma vêz que o réu 
após ler um título protestado,

já vendeu o imóvel de fls. 11. 
Expeça-se o competente 
mandado. Cite-se o réu, 
para contestar o arresto, no 
prazo de 48 horas, querendo. 
Lage6, 17-11-1965. (ass.) João 
Martins, Juiz de Direito subst. 
em exerc. na la. Vara Civel". 
\pÓ8 arrestados os bens do 
devedor, foi êste procurado 
pelo sr. oficial de justiça, 
afim de que fosse citado pa 
contestar, querendo ojarresto, 
certificando o sr. oficial que 
o mesmo não se encontra 
nesta cidade, e nem mesmo 
obtendo informações por par
te de seus familiares seu pa 
radeiro, diante di6so o MM 
Juiz exarou o seguinte des
pacho, na petição de fls. em 
que a firma Distribuidora de 
Produtos Nacionais Ltda. ‘ Di- 
pronal’’, através de seu pro 
carador, pede a citação de 
Jovane Waltrick Vieira, por 
edital: "J Sim. Como Requer, 
Digo, J. Sim. Com prazo de 
20 dias. Lages, 19-11-1965. 
(ass.) João Martins, Juiz de 
Direito.” E para que ninguém 
alegue ignorância, muito es- 
pecialmente Jovane Waltrick 
Vieira, conhecido também por 
Jovane Vieira, pa6sou-se o 
presente edital de citação, 
que será afixado na forma 
da lei, e lugar de costumes. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, E6tado de Santa 
Catarina, aos vinte e dois 
dias do mês de novembro, do 
ano de mil novecentos e ses- 
sentta e cinco. Eu, Luiz Car
los Silva, Escrivão, o datilo
grafei, subscreví e também 
assino.

Dr João Martins, Juiz de 
Direito

subst. em exerc. na la. Vara 
Cível.

Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina

C O L A B O R E
com o Bi - Ceoteissrio tic Lages

G r a n i a  P f l D H E  B E U S
T R I B U T O  — L A G E S

— de —

J. R. DABOIT & IRMÃOS

Vendas de reprodutores raça Holandeza 

Pôsto de venda leite anexo ao Açougue SÃO JOÃO
Rua Marechal Deodoro s/n
de OSMAR SADY COSTA

L A G E S Santa Catarina
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Lages - S.C. — 1 1 - 1 2 - 6 5

Imposto sobre Vendas e Consipnaçoes outros
Lei N. 3 741, de 16 de Novembro de ? e 8> da lei 3.174, de 31

Altera a redação do artigo de lei, conce- ^ ^ n e jr o  de 1963. „ _ „ tarja da Fazenda organizara
de anistia fiscal, atribui competência a Pro 
curadoria Fiscal e dá outras providencias.

0  Governador do Estado de Santa Catarina,
Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a 

Assembléia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte lei.
Art. r  _  passa a ter a seguinte redaçao os dispositi

vos de Lei abaixo enumerados:
1 -  Artigo 2-, da lei 3.493, de 1* de agosto de 1964
“A isenção prevista no artigo anterior é fixada no te

to máximo de (hum milhão e duzentos mil cruzeiros) en> 
1.200.000, de movimento comercial tributável anual, reajus- 
tável sempre que houver alteração do salário mínimo da 
região em que o beneficiado estiver estabelecido e o_ rea
juste será procedido na mesma proporção da alteraçao do
salário mínimo” . , , , ,

II -  Artigo 3-, da lei 3.562, de 11 de dezembro de 1964.
“As Cooperativas de consumo terão direitos a compen

sação dos recolhimentos efetuados pelo período de um ano 
anterior a 31 de dezembro de 1964, desde que 0 benefício 
seja requerido até 31 de dezembro de 1965”.

Paragrafo único — É competente para conceder 0 be
nefício 0 Secretário da Fazenda”.

Art. 2' — Somente para efeito da inscrição fica dila
tado até 30 de novembro de 1965, 0 prazo previsto no ar
tigo 2-, da Lei 3.562, de 11 de dezembro de 1964.

§ 1- — Os débitos das cooperativas de consumo ocor
ridos' de janeiro a 31 de outubro do corrente ano serão dis
pensados de adicionais e mora, se satisfeitos até 30 de no
vembro de 1965, ou se até essa data for encaminhado 0 re
querimento de que trata o parágrafo seguinte:

§ 2 — É facultado as cooperativas de consumo valer 
-se do benefício de que trata 0 § r  do artigo 17, da Lei 
1.630, de 20 de dezembro de 1956, desde que o requeiram 
dentro do período previsto no parágrafo anterior.

Art. 3’ — A correção monetária prevista no artigo 79, 
da lei 3.514, de 24 de setembro de 1964, atingirá os débitos 
fiscais efetivamente não liquidados no trimestre civil em 
que deveríam ter sido recolhidos e sua aplicação terá iní
cio em 15 de dezembro de 1965.

Artigo 4* — As Sociedades recreativas ou esportivas 
e as entidades religiosas, ficam dispensadas do recolhimeno 
do imposto sôbre vendas e consignações devido por opera
ções havidas anteriormente a 25 de setembro de 1964.

Parágrafo único — lncluem-se na anistia prevista 
neste artigo, os débitos conhecidos através lançamentos de 
ofício mesmo que já inscritos em divida ativa. Exclui-se do 
beneficio, 0 direito à repetição.

Artigo 5‘ — É atribuída à Procuradoria Fiscal do Estado, 
competência para esclarecer mediante provação, os textos 
legais pertinentes aos assuntos fiscais.

Parágrafo único — Ficam revogadas à alínea “ b” do 
artigo 2-, da lei 2.825, de 29 de agosto de 1961 e demais 
disposições em contrário.

Art. 6; — Fica revogada 0 artigo 14‘ da lei 3.174, de 
31 de janeiro de 1963, voltando a vigorar os dispositivos de 
lei por êle revogados expressa ou implicitamente.

Artigo 7- — O auxiliar de Fiscalização, quando desi
gnado para exercer as atividades próprias do Fiscal da 
Fazenda, perceberá as seguintes vantagens:

a) Em dôbro sua respectiva cota de produção previs
ta na alínea “ b” , do § 2‘, do artigo 17, da lei 3.514, de 24 
de setembro de 1964.

b) As atribuídas ao Fiscal da Fazenda, pelo § r  do 
artigo 19, da mesma lei.

Parág único—O afastamento decorrente de licença ou não 
autorizado por superior hierárquico, trará como consequên
cia pelo período de sua duração, a perda das vantagens 
previstas neste artigo.

Artigo 8- — Fica dispensada a exigência de adicionais 
devidos pela atraso na satisfação de obrigações tributárias 
principais cujo fato gerador tenha ocorrido anteriormente 
a 16 de outubro de 1965, desde que 0 recolhimento dos 
tributos se faça até 0 dia 15 de dezembro de 1965.
„ disposições dêste artigo prevalecerão para
os débitos já apurados pelo Fisco, mesmo que inscritos em 
dívida ativa, bem como para os não apurados, desde que 
denunciados pelo próprio devedor. 4

2 7  A dispensa de que trata êste artigo será soli- 
^  &r In?petor de Fiscalização e Arrecadação de Ren-

íim ^tnRA glâ° f  que se jurisdicionar o devedor, em requerimento do qual constará o seguinte:
a) Nome do devedor.
b) Montante de débito.

ver oCcoíridotlflCaÇa0 d° &t° fÍSCa1, n08 casos em que hou'
V j ™ *  d0 Pagamento dos tributos devidos.

°*k ~  0  lmP°sto sôbre vendas e consignações 
incidente sobre as operações realizadas na primeira e na

- » •  • « *

recolhido ató o dia M d V ‘r n S o 61̂ ? " 1026” 8' deVer4

creditado DO livro própriu^ d1àriameDteDZDefaSer4 P&g0 6 tributáveis ocorridas. P ’ ânamente> Pelas operaçocs

tocageVPd r v r Z 0deÍddaedesédl0osC° D‘ rÍbUta,e' é Permitida a
da emiesão.dUPlÍCata8 '  tríplicatas serão seladas na data

cadastro
r 8d°os co^r,LiD.es de .ributos^tadu

d„ „„Pap 7 r r r n o 7 e n ° .a , dias. contados da pub.tcaçao 

da  °p a ra  4 
consecução do P i t f  leT enSard^m vigor na data de sua 

p u bn L çdo.^^ ^S ^^ gg^ u tfL s^N egócios0^  Fazenda as- 

sim a faça executar.
Palácio do Governo, em Florianópolis, .6 de novem- 

bro de 1965. DAMn<3
S o  José “ pertino Medeiros 
Jade Saturnino Vieira Magalliaes 
Lauro Locks 
Danilo Klaes
Antonio Pichetti .
Haroldo Paranhos Pederneiras 
Hortêncio Pereira de Castro 
Roberto Mattar

Publicada'ad preslmeRLd°na Se^retana do 
Justiça aos 19 dias do mes de novembro 
novecentos e sessenta e cinco.

Gustavo Neves — Diretor

O Exército confia no teu patriotismo. Sendo 
chamado, compareça aos locais de apresentação, 
até 1 6  de dezembro — Dia do Reservista.

Qô
e

Juntar d9 c 
n i z a ç ã o  d o $  
C°S  de Cién 
n ô m i c a s
. RealizoU-8e 

tima, às 20,bn 
Clube 14 de T
ia.ntar ^  co;
çao dos acad 
2 a série d /  
Ciências EcoJ
Faculdade d? 
conôraicas e
de Laees> que 
mente foram
para a 3a série 
mo Curso.

Este ágape 
correu num 
ampla carnar» 
cordialidade 
ria, serviu para 
mada de coq 
vistas à forma 
mesmos no ano

Falaram na 
dade os acadê 
reo Dirceu N 
Santos, Plínio 
Aquino e Névio 
des, todos ress 
importância do 
mento, como ve1 
união e amizade 
futuros Econom 
geanos.

re-

ser

.§ 3 O não pagamento do imposto sôbrp vpnrino Q 
consignações e de suas taxas adicionais nos prazos lixa 
dos neste artigo, snjettará o contribuinte ao pagamento dos

Albanez Silva & Cia. Lt
=  Boa C ru z e S o u za , 56Í  -  F o n t , 431 -  £ nd. l e i .  l a c i l  -  C aixa  Postal, f f l

Lases - Jan ta  Catari
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, Com 
e Venda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cera, Fumo etc.

Atenção Senhores 
Proprietários de

M o r
V . S. poderá comprai

em quatro anos de

os implementos para 

T O B A T T A , como 

Pulverizadores, Carre 

çadeiras, Sulcadeiras

dos os outros de

famoso M ICRO-T^ 

TOBATTA

to fsscale - Com. e Btprtstií
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idência do Impâsto de Renda 
bre o 13* salario

7a pagina

o assunto de má- 
relevância na atua- 

e e de grande inte- 
para os senhores 

es, julguei oportuno 
divulgação, o se-

0  diretor do Departa
mento do Imposto de Ren
da, Sr. Orlando Travan 
cas, enviou o seguinte o- 
fício-circular aos delega
dos regionais, seccionais 
e inspetores de Renda: —

'o Picho S/A —  Yeicnlos e Máquinas
Assembléia Geral Extraordinária 

Convocação

ela presente, convidamos os senhores acio- 
a comparecerem a assembléia geral ex- 

dinária a se realizar no dia 20 de dezembro 
rrente ano, às 10 horas, na séde social, para 

erarem sôbre a seguinte

Ordem do Dia
. — Reforma dos estatutos sociais;
. — Abertura de filiais;
*. — Outros assuntos de interesse da socie

dade.

Lages (SC), 27 de novembro de 1965. 

Lugindo Dall’Asta - air. comercial 

Stefano Paolo Tealdi - dir. técnico

Declaração
ui Amorim Ortiz, brasileiro, casado, agricultor, resi
no Município de São José do Cerrito, vem do publi- 

clarar que não se responsabiliza por qualquer espé- 
negócio feito em seu nome por ALTAMIR GUEDES, 

m conhecido por ALTAMIR ORTIZ, pois não tem 
compromissos e nem obrigações para com o mesmo 
iu da sua casa por sua livre e expontânea vontade.

ão José do Cerrito, em 27 de novembro de 1965.

Assinado: RUI AMORIM ORTIZ

ADVOGADO
tusas Civeis— Criminais —Trabalhistas 
isuntos Administrativos em Geral em 

Repartições Públicas
crit: Galeria Tijucas, Conj. 2020- 20° Andar 
sidência: Rua Barão do Cerro Azul, 110 — 

Apto. 32 — 3' Andar 
iritiba — Paraná

Pelo Prol.
Roland Hans Kumm

“ I em face das disposi
ções do artigo 28 e sua 
letra “ c '’, combiuadas 
com as do artigo 63 e 
seu parágrafo único” , tu 
do do vigente Regula
mento do Imposto de 
Renda aprovado pelo De
creto número 55.866, de 
25 de março de 1965, e 
expedido nos têrmos do 
artigo 89 da Lei número 
4.506, de 30 de novem
bro de 1964, — irrefutá
vel a legalidade da inci
dência do imposto de 
renda, na fonte, sôbre o 
rendimento de que trata 
(“ 13‘ salário”);

II — quando o assala
riado auferir, num mês, 
quantia superior ao limi
te de Cr$ 84.000 (oitenta 
e quatro mil cruzeiros), 
por fôiça do acréscimo 
do “ 13 salário” — só fi
cará sujeito ao desconto 
legal do imposto de ren 
da, na fonte, que incidi
rá sôbre a importância 
total auferida naquele 
mês, se a soma de sua 
remuneração básica com 
a quota mensal (duodé- 
cimo) correspondente à- 
quele *‘13' salário” , exce 
der o referido limite de 
Cr$ 84.000 (oitenta e qua
tro mil cruzeiros);

III — o entendimento 
consubstanciado no item 
precedente (II), guarda
perfeita concordância 

cora o já exposto na 
“ Ordem de Serviço” ir 
20, de 15 de outubro de 
1963 (item XVI), da en
tão Divisão do Imposto 
de Renda que baixou nor
mas para a execução dos 
serviços de cobrança do 
empréstimo compulsório 
(artigo 72 da Lei núme
ro 4.242, de 17 de julho 
be 1963).

Aproveito a oportuni
dade para reiterar a 
Vossas Senhorias os pro
testos de minha conside
ração” .

A T E N Ç Ã O
Para os seus serviços 

de impressos em geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

T5J
".a

Presidente
qualidade e sabor dos

fumos de exportação

Presidente
elaborado com fumos 
de exportação, das me
lhores safras de plan
tadores exclusivos.

Presidente
industrializado p e l o s  
mais modernos proces
sos, em equipamentos 
.automáticos.

' Presidente
m i s t u r a  homogênea, 
qualidade s u p e r i o r .  
Fume Presidente.

Um produto SINIMBU
garantia de bons cigarros

m m

“'"•o* .
Tn*o 5.ÉÍ

Cia. de Cigarros Sinimbu

garantia de bons produtos

Y

■ ■ ■ tú§|:

Representações PRADO
Rua Sta. Cruz, 63 — Lages SC
Alumínios — Solventes — Bombas de Pistão - 
H. O. H. Blumenau para lavagem de carros - 

para alta pressão — e sucção.
Servem para poços artesianos — para ali
mentar sistema de águas em sítios fazen
das — utilizadas para chácaras nas regras 

de plantações — em jardins, etc.
Utilizadas em instalações automáticas com 
depósitos de pressão (Caldeiras de pressão) 

para indústrias

Para suas cargas e encomendas
Transportadora R O D O L A 6 E I
— Com filiais nas principais cidades do país — -

Segurança e Pontualidade
- A n d a  Marechal Floríann 388-fone 380 -  Caixa Pastai 11 -  La g e s -S X .
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CORREIO LAGEANO
■ 11 de De^ m h r r d e  1 3 6 J_

SflDID em condições de satis
fazer qualquer pedido nas festas 

de fim de ano
Em contacto que mantivemos com o s£ Ald° 

Bosro dierno gerente da filial de Lages da £>/A 
dúftríae Comércio Concórdia - «SADIA», conse
guimos apurar que aquela poderosa or^ ° lz Ç 
está em perfeitas condições de satisfazer qualqu 
pedido dos senhores atacadistas e varejistas ae 
nossa cidade, no que se refere às festividades na
talinas e de Ano Novo.

Assim sendo, qualquer pedido de perús, gali
nhas, Sadia tender com ou sem ôsso, presuntos 
milaneses c / osso (pernil), poderão ser feitos 
impreterivelmente até a próxima segunda feira, 
dia 13, a fim de que a matriz em Concórdia, pos
sa satisfazer à enorme procura dos referidos pro
dutos nesta época de intensas festas de fim de 
ano.

Para tanto, a população já tem resolvido os 
seus problemas alimentares de fim de ano, bastan 
do para tanto, procurar nos super-mercados de 
nossa cidade ou estabelecimentos congêneres, 
qualquer produto da famosa marca SADIA, co- 
nhecidissimos em todo o Brasil.

Instituto de Beleza du Clube 14 
de Junho em fase de conclusão
Encontra-se em fase final de conclusão, o moder 

nissimo Instituto de Beleza do Clube 14 de Junho, 
sociedade recreativa que grandes iniciativas tem 
proporcionado à sociedade lageana.

Êste Instituto de Beleza, que pelo sentido e 
gôsto artístico que lhe foi confiado nas diversas li
nhas de montagem, é digno de ser visitado por 
todos. Dotado de aparelhos os mais modernos, 
que são a última palavra no gênero, o Instituto de 
Beleza do Clube 14 de Junho,será ponto obrigatório 
para as elegantes lageanas, que ali encontrarão o 
que de mais inovador existe na arte de maquila- 
ge, manicure, pedicure etc.

O mesmo contará à testa de seus serviços 
com mãos femininas hábeis nêsse setôr, que farão 
com que as elegantes de nossa terra tenham um 
local adequado em busca do seu melhor aprimo
ramento fisico.

Desta maneira, digna de elogios é a atuação 
da diretoria do Clube 14 de Junho, que nêste fi
nal de ano entregará à sociedade lageana um Ins 
tituto de Beleza que representará o anseio de to
das as suas associadas, bem como das elegantes 
em geral.

Tecidos Adrial S/A.
Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO
A Diretoria de TECIDOS ADRIAL ;S/A., tem o 

prazer de convidar os senhores acionistas para 
comparecerem em Assembléia Geral Extraordiná-
^ 9 6 5  Zvfda 00 dia2?  de dezembro den ’ ?t8 16‘d9, horas, em sua sede social, à Rua 
Pres. Nereu Ramos, 279, nesta cidade de Lages 
para deliberarem sôbre a seguinte ge8,

ORDEM DO DIA
1) - Aumento do Capital Social;
H - Alteraçao dos Estatutos Sociais-
3) - Outros assuntos de interesse da Sociedade;

Lages, 9 de dezembro de 1965,

Rubens de Almeida 
Diretor - Presidente

Sôbr e  os D i r e i t o s
H o m e n u

Adaptação Rufli Mendonça

Eutre os fatos da vida
ternacional contempor desti-vultam os organismos des
nados a regular e a d^ cipa. 
nar certos aspetos da sua ®
tividade. Constituem êles aos
olhos do grande Pubht0 ° 
que de mais visíve  ̂
apresenta o moderno DIREI 
TO DAS GENTES”. ,

O mais atual dê^es orga 
nismos é a O. N. U- ( 
rência das Nações Unidas pa 
ra a organisação internacio 
nal) fundada após a segunda 
euerra mundial. Essa organi- 
sação publicou em 26 de Ju
nho de 1945 a “ CARTA , im
portante dacumento de 111 
artigos. Esta carta das Na
ções Unidas faz em vários 
pontos referência aos direi
tos dos homens. Pode-se mes
mo dizer que aí está sua no
ta mais alta. 0  Conselho Eco
nômico e Social, órgão subsi 
diário da 0. N. U., instituiu a 
“ Comissão dos Direitos do Ho 
mem” , cujo primeiro traba- 
foi a “ Declaração Universal 
dos Direitos do Homem 
aprovada p e l a s  Nações 
Unidas, sem qualquer voto 
em contrário, em 10 de De
zembro de 1948. Desde então 
o dia 10 de Dezembro é con
siderado como “ The human 
rights’ day” ou seja o “ Dia 
dos Direitos do Homem". Co
mo por êsses dias mais uma 
vez passará esta data, vem 
bem a propósito uma peque
na meditação 6Ôbre direitos 
humanos.

Diz Hermes Lima que: - Di
reito é a expressão por cujo 
intermédio se designam prin
cípios que, atribuídos a Deus, 
à razão ou Natureza humana, 
independeríam de convenção 
ou legislação e seriam deter
minantes, informativos ou con- 
dicionantes das leis positivas.

De fato os princípios do 
direito natural são produtos 
da especulação racionalista 
na base da experiência vivi
da.

As doutrinas do direito na
tural têm exaltado, no curso 
da História, sentimentos e 
reivindicações de índole a 
mais diversa, desde a conser
vadora até a revolucionária.

Em diversas épocas foi jul
gado necessário conferir cer
tos princípios fundamentais 
de direito natural público.

Mencionemos sòmente al
gumas:

Em 1688 o parlamento in
glês, que acabava de depôr 
Jaime II, votava uma “ De
claração dos Direitos” , que 
Guilherme III teve que assi
nar. Essa declaração dos di
reitos estipulava mais ou me
nos todas as liberdades e ga
rantias, que os inglêses re
clamavam desde séculos.

Em 4 de Julho de 1776 e-
ram os representantes dos Es
tados Unhlo8 da América, reu
nidos em Congresso, que a- 
dotayam por unanimidade u- 
ma Declaração dos Direitos" 
que terminava com a afirma- 
çao: - As Colônias UnidasTão 
e tem o direito de ser L t a  
dos Livres e Independentes 

A Assembléia Constituinte
de F,ranÇa- em 30 de Agôstn 
de 1789 votou a “ Declar^a^
r?dflH-r^ t08 do Homem e?do -ídadao , que f0i posta à fren
te da constituição de 1791 I 
que estabeleceu em todo Sun  
do o princípio de se 
hvre e igual em direitSs er

Muitos exemplos poderíam 
ainda ser citados, mas bastam 
êstes.

Como o nosso código o có- 
Hian de ética das soroptimis- 
m s°exige: - Reconhecimento
“ ml doe direitos alh eios • nos

nos congratulamos com a
O N U. e com o mundo pe- 
to passagem do “ Dia dos Di-

reitos do H.irnç, 
h inalizamU8 n. 

to soroptimi8ta.

A sinceridade 
A alegria de
A dignidade d

Viço-

A ‘" ‘ egtidM,. 
i O Amor à p /

O E. C. Internacional, 
através de sua Comis
são de Construção reali 
zará hoje às 17 horas, no 
Clube 14 um cocktail, 
oportunidade em que vai 
exibir a Maquete de seu 
monumental Estádio e 
das instalações de sua 
Séde Social, reunidas 
□um magnífico conjunto 
de obras que com porão 
o «Vermelhão de Lages» 

Êste ato está sendo 
cercado de interêsse, po

is a êle deve 
recer as pe 
de maior 
nossos setôr 
desportivos.

Provavelmi 
cktail, conte 
sença da de 
S. C. Cruzeir 
Alegre, que 
amanhã me< 
com o colora 
num encontr 
inter estadual 
envergadura.

O Setor Regional da 
Campanha Nacional de 
Alimentação Escolar, em 
Lages, que tem à 
frente de sua chefia, a 
Sra. Zenaide A ’vila de 
Castro, fará inaugurar na 
próxima terça feira, dia 
14, um Curso para Su

pervisores eM 
de Alimentaçã

Êste Curso 
seu encerrame 
próximo dia 18, 
local o salão de 
Colégio Santa 
Lima.

Entre os novos bacha
réis da Faculdade de Di
reito da Universidade Fe
deral de Santa Catarina, 
que colaram gráu no dia 
o do corrente, encontram- 
se os nossos conterrâ
neos Belizário Eustachio 
Ramos Neves, Clovis Wil- 
mar Silva, Odilon Vieira 
da Luz, Teimo Ramos

Arruda e W*l 
ni Ávila, todos 
bastante conce' 
nossos meios

Felicitamos 
bacharéis eD1 
Jurídicas e
gurando-lbes 
na espinhosa
irão abraçar-

PRECISAM
d© Carpinteiros e Arm^
Apresentar se munidos de docu*

Canteiro de Obras do Rio Pel
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